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Introdução:	 O	 contato	 com	 o	 paciente	 possui	 sua	 relevância	 no	 que	 tange	 a	 formação	 acadêmica,	 onde	 é
fundamental	 a	 empatia	 para	 que	 a	 assistência	 seja	 realizada	 de	 forma	 clara	 e	 objetiva.	 Os	 enfermeiros	 sempre
possuíram	um	papel	 importante	na	comunicação,	sendo	mediadores	 fundamentais	entre	o	paciente	e	o	sistema	de
saúde.	O	estágio	de	saúde	do	adulto	e	do	idoso	permite	ao	acadêmico	um	olhar	diferenciado	sobre	a	assistência	ao
paciente	 e	 a	 comunicação	 do	 enfermeiro	 com	 sua	 equipe.	 Objetivo:	 Descrever	 a	 experiência	 dos	 acadêmicos	 de
enfermagem	durante	o	estágio	curricular	de	Enfermagem	na	Saúde	do	Adulto	e	do	Idoso	em	uma	unidade	de	saúde
na	cidade	de	São	Luís	-	MA.	Metodologia:	Trata-se	de	um	relato	de	experiência	de	caráter	descritivo	realizado	em	uma
unidade	de	 saúde	em	São	 Luís	 –	MA.	A	descrição	 se	dá	através	da	percepção	do	acadêmico	de	enfermagem	com
base	em	suas	experiências	vivenciadas	e	nos	cuidados	de	enfermagem	realizados.	Resultados:	O	primeiro	campo	que
conhecemos	foi	a	enfermaria	onde	houve	contato	direto	com	o	paciente	e	com	a	equipe	de	enfermagem.	Notamos
uma	 função	 assistencial	 por	 parte	 da	 enfermeira	 que	 acompanhamos	 com	 a	 presença	 de	 cuidados	 diários	 com	 os
pacientes,	como	 trocas	de	curativos	 infectados,	medicações	prescritas	e	seus	efeitos	adversos,	além	da	 relação	da
equipe	 com	pacientes	e	 seus	 familiares.	O	 segundo	 campo	de	atuação	 foi	 a	 sala	de	 curativos,	 o	 qual	 proporcionou
maior	 conhecimento	 relacionado	 aos	 curativos	 de	 alta	 complexidade,	 como	 por	 exemplo,	 pacientes	 com	 feridas
crônicas	de	hanseníase	e	pé	diabético.	O	 terceiro	 e	último	 campo	de	atuação	 foi	 o	 setor	 de	 central	 de	materiais	 e
esterilização,	 onde	 foi	 possível	 observar	 o	 papel	 do	 enfermeiro	 como	 gerenciados	 das	 tarefas	 e	 distribuição	 de
materiais	 na	 unidade.	 Planejamos	 e	 apresentamos	 um	 projeto	 de	 intervenção	 cujo	 tema	 abordado	 se	 referiu	 a
“Segurança	do	Paciente:	o	uso	da	pulseira	de	identificação”,	o	qual	nos	proporcionou	orientar	a	equipe	multiprofissional
da	unidade.	Conclusão:	A	experiência	do	estágio	possibilitou	a	construção	de	um	perfil	profissional	com	um	novo	olhar
para	a	equipe	de	enfermagem.	Dentre	as	categorias	profissionais,	é	 relevante	destacar	o	olhar	diferenciado	sobre	a
função	 do	 enfermeiro,	 o	 qual	 foi	 possível	 observar	 e	 acompanhar,	 sendo	 esta	 a	 motivação	 para	 a	 realização	 com
eficácia	do	estágio	curricular	na	saúde	do	adulto	e	do	idoso	vislumbrando	no	futuro	realizarmos	com	zelo	os	cuidados
de	enfermagem	com	humanização.


